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— Mapa de amostras positivas para Au do Quadrante NW do

Escudo Paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para Au do Quadrante NE do

Escudo paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para u do Quadrante SW do

Escudo Paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para Au do Quadrante SE do

Escudo Paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para As do Quadrante NW do

Escudo Paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para As do Quadrante NE do

Escudo paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para As do Quadrante SW do

Escudo Paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para As do Quadrante SE do

Escudo Paranaense, escala 1:250.000

— Mapa de amostras positivas para Au da área de Castro,

escala 1:100.000

— Mapa de amostras positivas para As da área de Castro,

escala 1:100.000



— Mapa de amostras positivas para Au da área de Rio

Branco do Sul, escala 1:100.000

— Mapa de amostras positivas para As da área de Rio

Branco do Sul, escala 1:100.000

— Mapa de amostras positivas para u da área de Tu—

nas, escala 1:100.000

— Mapa de amostras positivas para As da área de Tu—

nas, escala 1:100.000

— Mapa de amostras positivas para u da área da For

maço Guaratubinha, escala 1:100.000

— Mapa de amostras positivas para As da área da For

maço Guaratubinha, escala 1:100.000

— Mapa Geolõgico do Escudo Paranaense com lançamen

to de amostras positivas para Au e As, escala de

1:250.000



PRflJETO DE AVALIACÃO REGIONAL

RELATóRIO PARCIAL

1. OBJETIVOS E TAS

O Projeto de Avaliação Regional fbi criado pela GEEX em

julho de 1990 tendo em vista os seguintes objetivos:

19) Integrar dados geológicos e exploratórios disponíveis

no Pr—Devoniano do Paraná para seleção de áreas interessantes

à prospecção de minerais metálicos e não—metálicos, bem como

ao desenvolvimento de pesquisa básica ou aplicada.

29) Gerar prospectos a partir destas áreas, a serem explo

rados através dos programas existentes na GEEX.

3°) Iniciar um trabalho de integração regional que permi

ta a formação de uma equipe de avaliação regional e o desenvol

vimento de programas sistemáticos de geologia básica e aplica

da ao paraná.

para o corrénte semestre, as suas metas de produção foram

assim estabelecidas:

— Mapas de ocorrências minerais e anomalias geoquimicas,

em escala de 1:100.000, num total de 9 unidades.

— Mapa de síntese, em escala de 1:250.000.

— Ãreas selecionadas para avaliação, num total de 6 uni

dades.

— Ãreas avaliadas por reconhecimento geológico, num total

de 6 unidades.

— Prospectos gerados para exploração, num total de 2 uni

dades.

- Relatório de Etapa.

2. METODOLOGIA DE NLISE

A avaliação regional foi programada com base na metodolo

gia de levantamento, compilação e análise de dados geológicos,
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geoquimicos e geoeconômicos, eventualmente geofisicos, conforme

descrição abaixo.

19) compilação de mapas de ocorrências minerais e anomali

as geoquimicas, em escala de 1:100.000, com síntese regional em

escala de 1:250.000.

Esta compilação foi feita a partir dos dados existentes so

bre ocorrências minerais de um modo geral e anomalias geoauími—

cas de Au e As, obtidas atravós de projetos da MINEROPAR e ou

tras empresas atuantes no Estado, o cadastramento de ocorrênci

as minerais, previsto originalmente, se revelou desnecessário de

vido à existência de um banco de dados elaborado anteriormente

pelo geólogo Marcos V. F. Dias.

2ç) Seleção de áreas com base em critrios de ambiente geo

lógico favorável, associação de indícios positivos e disponibi

lidade legal.

Esta seleção seria feita em caráter preliminar, visando re

sultados a curto prazo e com base em discussões em grupo dentro

da GEEX, sobre os produtos da compilação. o responsável pela a—

valiação regional submeteria à discussão suas propostas de áre—

as priorizáveis dentro do prê—Devoniano do Paraná.

39) Análise dos dados existentes sobre as áreas seleciona

das para avaliação de potencial metalogentico.

Esta avaliação seria feita em função de associações favo

ráveis de ambientes geológicos e indícios diretos e/ou indire

tos de mineralizações. Isto ê, as prioridades seriam estabele

cidas a partir de associações regionais ou subregionais de in

formações positivas, que indicassem ambientes geológicos favo

ráveis, e não por eventuais dados quantitativamente importan

tes, mas isolados. A avaliação seriá feita também para quais

quer substâncias minerais potencialmente existentes em cada

área, dependendo dos ambientes envolvidos.

4ç) Reconhecimento de campo, verificação de ocorrências,

perfis geológicos e amostragem geoquímica.

A fase de reconhecimento deverá partir de perfis geológi

cos regionais com vistas a verificar as associações litológi—

cas e estruturais diagnósticas para a avaliação de potencial

de cada área. A caracterização do ambiente geológico fornece

ria a base necessária para a melhor análise das ocorrências mi



nerais, a qual, por sua vez, serviria à consolidação da própria

avaliação. Finalmente, as anomalias geoquímicas existentes se

riam perfiladas geolõgica e geoquimicamente, visando completar

o auadro do potencial metalogentico de cada área.

5ç) comparação entre prospectos em desenvolviniento e áreas

novas.

Haverá permanente integração entre os conhecimentos acumu

lados nas áreas avaliadas e nos prospectos em desenvolvimento

pela GEEX, visando a retroalimentação mútua. Isto deverá otimi

zar os resultados nos dois níveis de exploração.

69) Relatório de avaliação de potencial exploratório das

áreas selecionadas, com indicação de modelos aplicáveis às subs

tâncias minerais potencialmente exploráveis.

Este relatório está sendo substituido pelo presente docu

mento, que cumpre as metas finais da avaliação regional e pre

enche as especificações estabelecidas originalmente para o Ré—

latõrio de Etapa, dispensando algumas atividades e metas inter

mediárias.

3. TRABALHOS E)CtTTADOS

Em cumprimento ao cronograma de atividades originalmente

previsto, nos meses de julho .e agosto foram compilados mapas

de teores geoquimicos de Au em concentrados de bateia e As em

sedimentos ativos de drenagem. Estes mapas foram extraidos do

banco de dados do Subprograma de Geoquímica do GEOPRO, forma

do por todos os projetos disponíveis sobre o Pr—Devoniano do

Paraná. A compatibilização estatística entre os teores dos di

ferentes levantamentos foi obtida pela normalização dos valo

res às suas respectivas mdias, cuja consistência de resulta

dos viabilizou o seu emprego na avaliação regional.

Foram consideradas todas as amostras positivas para Au e

As, cujos teores foram aritmeticamente divididos em 5 interva

los regulares. Isto ê, as diferenças obtidas entre os valores

máximos e mínimos de todo o universo amostral, para cada um

dos metais, foram divididas por 5, visando—se apenas ressal

tar os teores regionalmente mais expressivos. Mapas de servi

ço foram extraídos do MXIAfl utilizando-se todos os pontos
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positivos para Au e os três intervalos superiores de As, para

confronto com a geologia mapeada em escalas de 1:250.000 e

1:100.000, sucessivamente. A primeira escala foi utilizada ape

nas para se visualizar a distribuição regional de teores e se

lecionar áreas prioritárias à análise mais acurada.

As constatações feitas já nesta primeira fase da avalia—

ção justificaram as conclusões e recomendações apresentadas nes

te relatõrio. No entendimento de seu autor, elas dispensam a e—

xecução de outras atividades, tendo em vista o atingimento das

metas finais do projeto, conforme será discutido adiante neste

mesmo documento.

4. PESULTADflS OBTIDOS

A análise dos dados geoquimicos e geolõgicos em escala de

1:250.000 permitiu a individualização de 4 áreas de maior inte

resse para a geração de prospectos:

— ÁREA DE CASTRO, limitada entre as UTM 7238 a 7290 S e

578 a 608 W.

- ÃPEA DE RIO BP?CO DO SUL, limitada entre as UTM 7188 a

7234 S e 616 a 670 W.

— ÁREA DE TtTN?S, limitada entre as tyrM 7208 a 7260 S e 670
a 726 W.

- ÁREA DE GUAPATUBINHA, limitada entre as UTM 7140 a 7178

S e 688 a 704 W.

para cada uma destas áreas foram preparados mapas, em es—
cala- de 1:100.000, com os seguintes conteúdos:

— Valores positivos de z para iu.

— Valores positivos de Z para As.

Os valores de z correspondem, como dito acima, aos teores

normalizados às próprias mdias, correlacionáveis entre os di

ferentes projetos. -
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5. CONCLUSÕES E PECONENDACÕES

o lançamento das amostras positivas para Au e “anômalas” pa

ra As (o conceito de anomalia não se aplica a este caso) sobre a

base geolEgica do Escudo paranaense, em escala de 1:250.000, evi

denciou algumas associações entre indícios geoquimicos e féições

geológicas dignas de atenção. Nada autoriza afirmar que estas as

sociações tenham um significado exploratõrio positivo, mas elas

deverão merecer análise mais detalhada a partir dos relatõrios e

posteriormente no campo, por seu possível potencial metalogentj

co. São elas:

— pacotes ou camadas de quartzitos dentro d9 Grupo Setuva,

na faixa que se estende de Rio Branco do Sul atá a antiforma da

Anta Gorda, aos quais se associam com alguma persistência amos

tras positivas para Au;

algumas amostras positivas para Au localizadas junto a

corpos de metabasitos da Formação Votuverava, na região entre

Cerro Azul e Adrianõpolis;

— numerosas amostras positivas para Au, com ou sem associa

ção a outras “anômalas” para As, distribuídas ao longo de falhas

de vários tipos e direções, nas •áreas de Rio Branco do Sul e Tu—

nas.

Estas associações estão indicadas diretamente na base geo—

lõgica por meio da cor amarela. Não são mencionadas aqui outras

associações, como as relacionadas com os granitos Cerne e Morro

Grande, por serem conhecidas do Projeto Ouro.

Da avaliação executada nesta primeira fase, algumas conclu

sões podem ser extraídas, no interesse específico deste projeto:

lç) Mesmo uma avaliação preliminar, como a feita nesta fase,

permite confirmar que algumas áreas jã exploradas pela MINEROPAR

se destacam por sua importância xploratõrja. São elas pelo me

nos o prospecto de Marquês de Abrantes, a Seqüência Antinha, o

Grupo Castro e a Formação Guaratubinha. Por diversos motivos,

que não cabe aqui considerar, todas elas foram abandonadas apõs

investimentos realizados sem a obtenção de resultados conclusi

vos. Estas regiões mereceram por parte da Empresa, durante vá

rios anos, investimentos em mapeamento geolõgico de semidetalhe

atá detalhe e levantamentos geoquimicos em sedimentos de corren—



te e solo, em alguns alvos pré—selecionados. Modelos metalogen—
ticos foram bem caracterizados em alguns casos (depósitos epiter
mais na seqüência vulcánica do Grupo Castro, p.ex..) ou sugeridos
em outros (depósitos do tipo Carlin na Seqüência Antinha, p.ex.)
possibilitando a execução de novas etapas de exploração sobre ba
ses conceituais bastante sólidas.

2.) A seleção de quaisquer destas 4 áreas para a geração de
alvos a serem explorados a partir do próximo ano poderá satisfa
zer os objetivos estabelecidos inicialmente para a Avaliação Re
gional. A MINEROPAR poderá investir em áreas com bons volumes de
dados já levantados por seus próprios projetos, otimizando os no
vos investimentos e agilizando resultados. Desta1forma, embora
se previsse a execução de outros serviços at a btenção dos re
sultados pretendidos, consideramos dispensável a sua execução in
tegral para o cumprimento deste programa.

3ç) A equipe técnica do Projeto ouro hoje formada por vá
rios geólogos de elevado nivel profissional, atualizados na Geo
logia Econômica e na exploração de depósitos auriferos. Na opi
nião deste autor, os objetivos da Empresa podem ser mais eficaz
mente alcançados se estes mesmos geólogos executarem a Avaliação
Regional restante. Desta forma, muito trabalho meramente manual
poderá ser economizado e a equipe poderá avaliar diretamente as
informações disponiveis em forma de mapas como os compilados nes
ta fase.

Tendo em vista o acima exposto, recomendamos que a equipe
do Projeto ouro reanalise os dados existentes sobre as 4 áreas
anteriormente indicadas, visando a seleção de alvos a serem prio
rizados para investimentos a partir de 1991. .lguns destes alvos,
dependendo da priorização resultante, poderão ser objeto de ex
ploração de detalhe, com malhas de solo e escavações. São exem
plos desta possibilidade o prospecto Marquês de Abrantes e as
anomalias 13, 14 e 15 do Grupo astro. Acreditamos que a adoção
desta linha de trabalho permitirá à GEEX apresentar à Empresa re
sultados exploratórios positivos com custos minimizados e inves
timentos feitos sobre bases geolõgicas consistentes.

Deve ser registrado, finalmente, que o terceiro objetivo do

projeto não foi cumprido,no que diz respeito à formação de uma



equipe de avaliação regional. o reduzido número de geõlogos e

técnicos de apoio da Empresa, boa partedos quais atualmente

envolvidos em atividades extra—projetos, talvez justifique ou

tra forma de atuação. É possivel que seja mais prodittivo dedi

car—se dentro de cada projeto da GEEX uma etapa de eu crono—

grama a avaliações deste tipo. Por outro lado, o desenvolvi

mento de programas sistemáticos de geologia básica no Paraná

deverá ser planejado e executado com aporte de volumes muito

maiores de recursos humanos e financeiros, sob pena de no pas

sarem de intenções irrealizáveis.

Curitiba, 14 de setembro de 1990

Edir Edemir Arioli

Geõlogo










































